
Sinopse 
 

 Caixa, marimba, adufe e ganzá, o cortejo vai passar. Pela glória do Santo Rei Baltasar, o Rei 

Congo vai brincar. 

 

 Os enviados da Providência anunciam aos irmãos de fé que chegou o tempo do Rei Mago, 

rei de negra tez que abençoa seus filhos sofridos das terras do Brasil. Era por isto adorado e louvado 

com toda a devoção. 

 

 Para prová-la, seus fiéis saem às ruas da cidade e aos rincões e fazendas cantando e 

brincando, com sua alegria, seus pastores e seus músicos. O toque do urucungo faz com que um 

frenesi incorpore nos dançantes e eles vejam o sangamento acontecer como na sua terra distante, 

com suas cornetas e cavalheiros. A visão comove quem assiste, que doa o que pode, como frutas e 

flores, para custear a grande festa. E a dança se repete por dias a fio. 

 

 Chegado o Dia de Reis, de todos os engenhos, fazendas e terrenos vêm os membros de cada 

de nação, grupos que surgiram de identificações comuns. Minas, angolas, moçambiques, monjolos, 

benguelas e cassanges.... todos se juntam na capela para saudar o santo e aguardar a chegada do 

cortejo do novo rei de nação.  

 

 E ele não tarda a chegar. O batuque dos músicos se torna mais intenso, anunciando a 

chegada da Corte Real. Batedores fazem suas acrobacias, abrindo caminho para os príncipes, sua 

banda de batuqueiros e o feiticeiro da corte. Vassalos trazem as brilhantes coroas e servos fiéis 

protegem suas majestades da queimação do Sol. Com pompa dos mais dignos soberanos, são 

aclamados pelo povo. 

 

 Com o passar do tempo, a festa se transformou. Surgiu o Cucumbi, no qual um infante 

dançarino é vítima da artimanha de um caboclo no meio da multidão, causando um velório. Um 

embaixador aconselha a rainha a convocar o feiticeiro e este usa seus rituais e amuletos e evoca aos 

santos negros para que devolvam a vida ao jovem príncipe. Por influência dos inquices protetores e 

da comoção dos santos, o caboclo é derrotado e a ressurreição ocorre, fazendo com que a vida 

triunfe sobre o mal. 

 

 Caixa, marimba, adufe e ganzá, o cortejo vai passar. E com o povo vestido de realeza e onde 

a África se fez morada, o Rei Congo vai brincar. 
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